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ATA DA 12a REUNIÃO ORDINÁRIA DO CMS- CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE

IMPERATRIZ - MARANHÃO, em 14/12/2017.

Às quinze horas, do dia 14 (catorze), do mês de dezembro do ano de 2017 (dois mil
e dezessete), no auditório da SEMUS, reuniram-se os membros do CMS-Conselho

Municipal de Saúde de Imperatriz, para tratar de assuntos de interesse da saúde local. Foi

justificada a ausência da Conselheira Vilma Lélia, lomar Mendes de Sousa e Ana Cláudia

Braga Santos Silva. Verificando-se a existência de quorum, conforme assinaturas

constantes no livro de presença, a Sra. Livia Ma Dias Oliveira Bustamante, Presidente do

CMS, declarou aberta a reunião, saudando a todos os presentes. Em seguida, apresentou

a proposta de pauta constando os seguintes itens: 1o Ponto: Leitura de Ata da reunião

anterior; 2o Ponto: Capacitação dos Conselheiros; 3o Ponto: Calendário de reuniões para

2018; 4o Ponto: Informes da Saúde. Iniciou-se a reunião com a leitura da Ata da reunião

anterior feita pelo Conselheiro Hélio José Bertoldo da Silva. Após leitura da Ata a

Conselheira Ma das Graças C. de Souza Magalhães quis saber quais as soluções dadas

aos seus questionamentos e documento protocolado no CMS, relacionado à reunião do dia

14/12/2017 e sugeriu que seja contratado um Contador exclusivo para Assessorar os

trabalhos da Comissão de Fiscalização, conforme determinado na Lei Municipal

1.531/2013 Após discussão, foi aprovada a Ata da reunião anterior com 13 (treze) votos a

favor e 01 (uma) abstenção. 2o Ponto: Capacitação dos Conselheiros. Com a palavra a

Sra. Isabel Myriam Macedo, Assessora de Planejamento da SEMUS disse que sempre foi

uma preocupação da gestão em trazer uma capacitação que venha atender os anseios do

Conselho. O formato do SIOPS - sistema de Informação , PAS - Programação anual de

Saúde e RAG- Relatório anual de Saúde obedecem a padrões do Ministério da Saúde,

com essa capacitação os conselheiros terão esse reforço, trabalhando essencialmente o

orçamento da saúde, como se executa e outras demandas. O material é excelente e no

final de cada módulo teremos um exercício que vai mensurar a sua compreensão. Vamos

respeitar a individualidade de cada conselheiro e teremos reuniões por blocos de roda de

conversa. Só passaremos para o II Módulo quando todos tiverem feito suas atividades e

quem não participar do I Módulo, não poderá passar para o módulo subsequente. Todo o

conteúdo da capacitação foi enviado para o e-mail do CMS para ser avaliado. Franqueada

a palavra, vários Conselheiros se manifestaram, dentre eles o Conselheiro João Carvalho

Parrião que falou da necessidade da inclusão na capacitação com noções de contabilidade

e jurídico. O Conselheiro Albane Freitas de Sousa falou da sua dificuldade em homologar o
RAG - Relatório Anual de Gestão e relata que foi mais de 03 (três) vezes no Setor de
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Planejamento solicitar ajuda, mas até agora não foi possível encontrar alguém disponível

para ajuda-lo. O Conselheiro Manoel Alves Pereira comentou que na última reunião as

Conselheiras Eurami Reis Pereira e Silvana Lima da Costa Pitol foram escolhidas para

representarem o NEPS - Núcleo de Educação Permanente em Saúde que será

apresentado no dia 19/12/17 o plano de capacitação / treinamento dos

departamentos/órgãos que compõem o núcleo de gestão do NEPS/CMS e passou uma

planilha para que seja feito o planejamento das capacitações e outros pontos que por

ventura o Conselho ache necessário colocar. A Sra. Presidente acha a metodologia da

capacitação por módulo muito boa, pois cada um vai fazer seu tempo e sugere um módulo

ao mês. Em nova intervenção, a Conselheira Ma das Graças Carvalho de Souza

Magalhães disse que com essa proposta de capacitação da SEMUS para o CMS vai dirimir

os pontos de atritos, estamos aqui para prestar um serviço de relevância social para a

sociedade e capacitados vamos fazer o melhor. A Sra. Isabel Myriam Macedo agradeceu a

compreensão de todos, pois percebeu que estamos apontando no mesmo sentido, quanto

mais informações o CMS tiver melhor para o Setor de Planejamento da SEMUS e pede

para que o conteúdo seja disponibilizado para todos os conselheiros e quem não tem e-

mail, vai ser dada apostila, basta o conselheiro solicitar ao setor de Planejamento que

providenciará tal apostila e concluiu dizendo que o módulo só será fechado, quando 100%

tiverem concluído, no entanto os módulos subsequentes serão abertos conforme evolução

de cada um, e no encerramento da capacitação pretende trazer o representante do

Conselho Nacional de Saúde na entrega dos certificados, para que sirva de

reconhecimento e exemplo para outros municípios. Após todas as colocações a Sra.

Presidente colocou em votação capacitação para os membros do Conselho de Saúde, com

início em fevereiro, sendo um módulo a cada mês, o que foi aprovado por unanimidade dos

Conselheiros presentes. 3o Ponto: Calendário de reuniões para 2018. A Presidente do

CMS apresentou a proposta para que as reuniões do CMS continuassem no mesmo dia

como de costume, só antecipando de 15 para as 14hs o horário de início, vários

Conselheiros se manifestaram e foram apresentadas outras propostas: a) que as reuniões

iniciassem às 14h; b) que as reuniões sejam no período da manhã, iniciando às 9hs e c)

que permaneça com a mesma data e horário. Venceu a proposta "c" ficando toda segunda

quinta feira de cada mês, no Auditório da SEMUS, das 15 às 18h. 4o Ponto: Informes da

Saúde. Assessoria de Planejamento - Isabel Myriam Macedo informa sobre a atualização

do SAIPS/ Sistema de Informatização - SAMU que hoje está habilitado, aguardando

relatório técnico do Estado para enviar ao Ministério da Saúde sobre as diligencias

apontadas em 2016. Que o SARGSUS/Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão vai ficar

disponibilizado para todos logo que o CMS lançar ele no sistema. Que foi identificado no

TFD - Tratamento Fora de Domicílio dificuldades de Marcação, dificuldades operacionais e
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organizacionais. Houve uma reunião em São Luís - MA, sobre a dificuldade que
enfrentamos com a Pactuação junto a São Luís. Temos a necessidade de fazer com que
os pacientes saibam os seus critérios, temos pacientes de 2008 na fila de TFD. Agora
estamos qualificando essa fila e São Luís precisa conhecer essa fila para nos dizer oque é
que está acontecendo. A legislação/portaria de 1999, diz que o valor máximo da diária é
de R$ 30,00 (trinta reais). Nesse momento, vários Conselheiros se manifestaram contra
essa redução do valor das diárias, alegando que é insuficiente para arcar com as despesas
e que não supre sequer a alimentação. Ao retomar a palavra a Sra. Isabel Miryam reforça
que é bom conhecer essa portaria, para que possamos discutir com propriedade. A
Planilha de captação de recursos projetos especiais e emendas para 2017 está à
disposição do CMS para que todos tenham conhecimento das emendas. Processo
licitatório oriundos das emendas parlamentares - Recursos carimbados, o CMS foi
comunicado do corte do recurso do HMI - Hospital Municipal de Imperatriz, encaminhamos
plano de providência e no final de outubro recebemos uma devolutiva do Ministério da
Saúde dizendo que eles precisam do relatório da Vigilância Sanitária do Estado e após, a
gestão terá o cuidado de estar informando ao Ministério da Saúde para análise no sentido
de conseguir desbloquear esse recurso. OConselheiro Jurandi Mesquita pergunta quais as
providências tomadas para que a gestão anterior devolva esse dinheiro de 2013-2016. A
Sra. Isabel Myriam disse que não fomos punidos na devolução, mas protocolamos junto a
todos os órgãos de controladoria e outros para que seja realizado as auditorias
necessárias. Decreto emergencial de abril 2017/ Andamento em pleito. Fez uma breve
explanação e disse que em novembro/2017 saiu a portaria do decreto e só tivemos direito
a três milhões no teto MAC - para tudo que possa servir de custeios de média e alta
complexidade. Previsão de despesas/dotação orçamentária 2018 - PPA 2018-2021 já
está no e-mail do CMS o que se tem de recurso e orçamento para 2018. Solicitação de
mudança de tipologia do HMI para tipo II. Foi mudada a tipologia do HMI e Hll para tipo II,
no sentido de aumentar recursos. Pois com a referência em pediatria, vamos ter mais
recursos e nos podemos ser referência para vários serviços e provamos que somos em
pediatria. Tudo já foi encaminhado para o MS, mas ainda não tivemos respostas por conta
do bloqueio de 2016. Pedimos para que o Estado faça essa defesa. Tá difícil projetar pra
frente por conseqüências de coisas passadas. ASra. Presidente informa que a Comissão
de Ética precisa ser ativada. Informa ainda que encaminhou ao Secretário de Saúde ofício
n° 137, datado de 05 de dezembro/2017 solicitando uma reunião para tratar dos assuntos
abordados no documento da CISTT enviado para o CMS, e que está aguardando a
Assessora de Gabinete Sra. Roberta Feitosa Lima, agendar uma data para que a Mesa
Diretora do CMS, juntamente com a CISTT ECEREST possam sentar com o Secretário de
Saúde Dr. Alair Firmiano e alinhar essa questão, para que em 2018 não permaneçam os
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mesmos entraves administrativos de 2017, que resulta inclusive, no não cumprimento das
metas da PAS - Programação Anual de Saúde de 2017. Com relação à máquina de
audiometria que ainda seencontra em São Paulo para manutenção, oSecretário de Saúde
atual está aguardando o envio da cópia do ofício encaminhado pelo Secretário de Saúde
na ocasião, Sr. Eli Samuel para que possa tomar as providências de trazer oaparelho de
volta a Imperatriz. AConselheira Silvana Lima da Costa Pitol explicou que com a troca de
Coordenador do CEREST foi perdida a cópia do documento e quem encaminhou foi a
SEMUS, mas independentemente de encontrar ou não esses ofícios, o aparelho deve
retornar. Hoje o município já tem o prestador de serviço e já foi encaminhando novamente
ofício para a SEMUS solicitando essa manutenção. Ea Coordenadora já havia conversado
com o representante da empresa que se prontificou a prestar o serviço após autorização
do Secretario de saúde. Em relação ao documento protocolado no CMS pela Conselheira
Ma das Graças Carvalho de Souza Magalhães, onde solicita a anulação da aprovação do
Segundo Quadrimestre que foi votado na reunião anterior. ASra. Presidente esclarece que
para que tal solicitação fosse colocada em pauta era necessário que pelo menos três
conselheiros fazendo a mesma solicitação, e que seria uma incoerência da mesa diretora
acatar tal pedido, haja vista que o próprio Conselho aprovou em plenária o referido
Relatório e também a Ata da reunião. Com relação ao pedido de um Assessor Contábil
para o CMS, já tem na Lei que rege o Conselho, agora é só ver a possibilidade da
contratação deste Contador pela SEMUS. Com a palavra a Conselheira Ma das Graças
Carvalho de Souza Magalhães disse que não sabia da norma de que teria que ter três
solicitações para poder a reunião ser anulada, agora quer saber se para as reuniões
futuras vamos nos corrigir. APresidente responde que há de se notar que para esta
reunião já houve melhoria, e confere que essa falha foi por conta das férias da nossa
secretária, conforme já havia sido explicado em outras oportunidades. OConselheiro João
Carvalho Parrião informa da visita do Sr. Prefeito Francisco de Assis Ramos e do
Secretário de Saúde Alair Batista Firmiano nas dependências do CEREST oque foi muito
proveitoso, pois na oportunidade foi apresentado ao Sr. Prefeito alguns problemas
vivenciados por esse departamento, incluindo a questão da máquina de audiometria e da
contratação de dois profissionais, e informa também que foi criada a CISTT do município
de João Lisboa com a presença do Secretário de Saúde Dr. Vilson Soares e com as
entidades que compõem a CISTT, quando foi discutido vários assuntos de interesse da
saúde do trabalhador com as entidades e o CEREST de Imperatriz ainda espera os
extratos para poder prestar contas a CISTT. AConselheira Lucília do Nascimento Lima,
informa que oposto de coleta de exames laboratoriais que funcionava ao lado do posto de
saúde do Santa Rita, fechou porque o proprietário queria aumento de cotas, daí a
comunidade recorreu a gestão para que colocasse outro posto de coleta e até sugeriu
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nomes. ACoordenadora da Atenção Básica, Érika Tourinho colocou o laboratório do Dr.
Sílvio que também fechou justificando a falta de exames especializados. Mas a
comunidade continua exigindo que seja enviado outro posto de coleta. O Conselheiro
Hélio José Bertoldo da Silva disse que os Laboratório são contratados para fazer exames
em suas sedes e não nos bairros. Hoje temos muitos laboratórios e vai haver um
credenciamento, mas a SEMUS não tem como definir qual laboratório prestará oserviço,
pois há necessidade de se respeitar os princípios da transparência eatuam os que vencem
nas licitações. ASra. Presidente do CMS mais uma vez franqueou a palavra, o que
ninguém mais fez uso da mesma, e como nada mais havia a ser tratado, agradeceu aos
Conselheiros e Convidados pela sua participação, quando deu por encerrado os trabalhos
da mesa, da qual foi lavrada apresente Ata, que após sua apreciação será assinada pelos
Conselheiros presentes.
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Imperatriz - Ma, 14 de dezembro de 2017.


